
 manter e desenvolver 
 
 
 

uma organização social 

Alternativas e oportunidades diferenciadas para o 
desenvolvimento institucional e a captação de recursos     M
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CAUSA 

PESSOAS 

RECURSOS 



Relações 

CAUSA 

RECURSOS PESSOAS 



Onde seu projeto QUER chegar? 

Onde seu projeto PODE chegar? 



#Pequena gigante 
organização pequena não é menos importante 

#Melhor do mundo 
chegar perto disso já é um sucesso 

#Crescente constante 
sobreviver sem crescer é condenação ao fracasso 

#Diferente 
fazer sempre o mesmo é sinônimo de derrota 



#Perseverante 
ambiente hostil não é desculpa. Vencer sempre! 

#Transparente 
o informal morreu faz tempo 

#Global 
oportunidades moram no planeta. Pense grande! 

#Juntos e presentes 
grandes ideias prosperam em pequenos grupos 



Do que  
somos  
capazes? 

Enquanto ele não 
sabia que era 
imposível,  
ele foi lá e fez 



Onde estamos agora? 



Desafio x Habilidade 
"As dificuldades crescem à medida que nos 
aproximamos do nosso objetivo." (Goethe) 
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Desafio x Habilidade 



(pautas pra discussão) 
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1. Qual é a nossa missão e visão? 
 

2. Estamos alinhados ao nosso objetivo? 
 

3. De onde partimos? (números) 
 

4. Onde estamos?  
 

5. Onde queremos chegar? 
 

6. Quais são os nossos desafios e ameaças? 
  

7. Quais as nossas habilidades e oportunidades? 
 

8. O que temos de diferencial estratégico? 
 

9. Em que precisamos aprimorar? 
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Qual é a sua causa? 



Problema ou Solução? 



 

 



 

 





 

 

Quando você 
não doa órgãos,  
leva alguém 
com você! 



 

 



 

 



 

 





Hospital do Câncer 



Ser referência! 
É imprescindível que,  

nos tempos atuais,  
as organizações  

invertam o papel:  
ofertar mais do que pedir! 



Conscientização 
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Concorrentes? 



1. Qual é o PROBLEMA de nossa causa? 
 

2. Quais as SOLUÇÕES que propomos ao mundo? 
 

3. Quais as vitórias podemos contar? 
 

4. Quais temáticas somos experts? 
 

5. Quais profissionais fomentam conteúdo? 
 

6. Quais oportunidades de disseminação de conteúdo? 
 
1. Quais são nossas congêneres? 

 
2. O que podemos fazer em conjunto? 
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Out of the box 

O poder da audácia na diferenciação 
perante a sociedade 



Criatividade 
A Criatividade  
faz você chegar  
no mesmo ponto 
que chegaria  
usando o trivial,  
no entanto  
chegará com mais  
rapidez e eficiência. 



Ousadia! 

Criatividade! 



Solteira procura companhia masculina.  
 
Sou uma menina bem humorada que adora 
brincadeiras de todo tipo. 
Estou a procura de um homem para 
passear e se divertir comigo, que me leve a 
acampamentos e pescarias ou simplesmente 
fique noites inteiras, ao ar livre, deitada com você 
junto a uma fogueira.  
 
Adoro jantares à luz de velas, que me farão 
comer na sua mão...   
 
Todos os dias quando você chegar de um dia 
cansativo de trabalho eu estarei na porta de 
entrada, à sua espera, usando tão somente o que 
a natureza me deu...   

 
Caso me queira como companhia, ligue 
para (404) 875-6420 e chame  por Annie.  



Eu sou a Annie! 
Sociedade Protetora dos Animais, Atlanta - EUA 

 



Abrigo para Idosos Bezerra de Menezes, São Paulo 
(Publicis Salles Norton) 



Criação:  

 

Dinheiro  
não é tudo. 
Salve três vidas 
sem gastar  
um centavo 

Cruz Vermelha, Austrália 
(M&C Saatchi, Bronze em Cannes 2006) 



Danceteria Enigma – Mariott’s Hotel, Mumbai, India 



Nenhuma 
jaula é 
grande o 
suficiente 

ONG Noah, Alemanha 



Não deixe que o mau tempo lhe impeça  
de salvar vidas. Doe regularmente.  

Cruz Vermelha, Cingapura 







Ajude o  
Sri Lanka  
a se  
recuperar  
de um  
Tsunami 

Wester Union Bank 



Também temos vários filhotes para adotar 
Abrigo UIPA, São Paulo 



1. Qual a nossa prática de ativismo? 
 

2. Que histórias temos para contar? 
 

3. Como e onde essas histórias serão contadas? 
 

4. Quais elementos podemos usar como artifício 
para “chamar a atenção” da sociedade?   
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Diferenças  
que fazem  
a diferença 



Por que as  
pessoas ajudam? 

"Solidariedade, amigos,  
não se agradece,  

comemora-se."  
 

Betinho 



Identificar e 
saciar as 
necessidades 
individuais 

Todo mundo age não apenas  
movido por compulsão externa,  
mas também por necessidade íntima 



Pergunte! Observe! 

Pense 
Igual 











Caderninho de Perfil 
Os dados além dos dados 

Conhecer seus doadores e voluntários é estratégia para  
ganhar confiança e legitimidade. Além disso, ganha-se AMIGOS 
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1. O que entregamos para nossa  
“Classe Econômica”? 
 

2. O que entregamos para nossa “Primeira Classe”? 
 

3. Porque as pessoas nos ajudam? 
 

4. Qual(is) perfil(s) de nossos stakeholders? 
 

5. Como chamar a atenção mediante o  
cotidiano dos perfis acima? 
 

6. Temos um banco de dados centralizado? 
 

7. Quais informações temos?  
 

8. Quais queremos e podemos ter?  
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Pamonhas,  
      Pamonhas... 

Todo retorno necessita de investimento: 
De dinheiro, de energia e principalmente de inteligência! 
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RECEPTOR EMISSOR 

MEIO 

RESPOSTA 



Como a  
comunicação 
funciona? 
Entender o processo da comunicação  
pode te levar a caminhos jamais percorridos 





#Emoção 
“O alvo da minha 
pintura é o sentimento. 
Para mim, a técnica  
é meramente  
um meio.” 
 
Candido Portinari 

R
ai

va
, T

ri
st

ez
a,

 M
ed

o
, A

le
gr

ia
 



 

 

O cigarro mata centenas de vezes mais que o terrorismo. 
O cigarro 
mata centena 
de vezes  
mais que o 
terrorismo. 



 

 

Para a 
Natureza, 
todo dia é  

11 de setembro 





 

 



O Cotidiano das pessoas 
Profissão, residência, hobbies...  



 

 



 

 



1. Como agregar emoção em nossa comunicação? 
 

2. Qual o cotidiano de nossos doadores? 
 

3. Qual o dia-a-dia de nossa cidade? 
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Multidirecional 
Relacionamento 



ONG 
PF  
ou  
PJ 



Jantares Viagens Festas Palestras 

Happy-Hour Sorteios Competições 

A Terceira Dimensão 



Redes/Mídias Sociais 
Criando e motivando relações 



Efeito Ebola 
A força do marketing viral 

 Mensagem rápida 
 

 Humor ou reflexão 
 

“A cara” só no final 







 
1. Como é nosso relacionamento multidirecional?  

 
2. O que fazemos para os diversos públicos? 

(doadores, parceiros, voluntários) 
 

3. Qual o cuidado com nossas redes sociais? 
 

4. Qual o universo dos relacionamentos? 
(amigos, parentes, vizinhos, ex-doadores…) 
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Indivíduos 
Produtos e 

Serviços Empresas Eventos 

Verbas 
Públicas 

Incentivos 
Fiscais 

Associativismo 

Fontes de Recursos 



Quais são os seus  
RECURSOS? 

% 

 
 



Recursos 

Governo

P.Física

P.Jurídica

Eventos



Recursos 

Governo

P.Física

P.Jurídica

Eventos



Relatório de  
Brundtland (1987) 

Nosso Futuro Comum 





Participação 

Matriz BCG - Boston Consulting Group 
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1. Quais nossos recursos (tabela) 
 

2. Qual a fatia que cada um representa? 
 

3. Quais as ameaças de cada um? 
 

4. Quais as oportunidades de cada? 
 

5. Quais formas de recursos ainda não temos?  
 

R
eu

n
iã

o
 #

0
7

 



Criando oportunidades 
com EMPRESAS 

Antes de baterem à sua porta, vá bater à porta deles! 



Responsabilidade  
Social Estratégica 

Buscando o parceiro  
ideal para seu projeto 







Marketing Relacionado à Causa 



Produtos & Serviços 



Promocional 

Institucional 



Promomocional: Mercado 
Abocanhando uma fatia! 





Institucional: Sociedade 
O apelo da solidariedade 









1. Quais são nossas ferramentas institucionais? 
 

2. Quais nossas ferramentas promocionais? 
 

3. Quais eventos temos programado? 
 

4. Temos produtos e/ou serviços? 
 

5. Que produto temos expertise para lançar? 
 

6. Que eventos ainda podemos criar?  
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A embalagem! 
 
 
 

de uma organização social 
“Só comemos aquilo que temos  
certeza que não está estragado” O
 c

o
m

eç
o

  
d

e 
tu

d
o

! 



 

 





O Poder da negociação 

O Mundo em  
nossas mãos 



Storytelling 

Saber enfatizar os  
valores de sua organização 



1. Como está nosso logotipo? 
 

2. E o restante da identidade visual? 
 

3. Que nivel nosso site se encontra? 
 

4. Qual nosso poder de persuasão? 
 

5. Storytelling aplicado  
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Sonhos... Objetivos... Metas... 

O Plano de Ação 



Problemas... 



A árvore: 

TRONCO 

GALHOS 

RAIZ 



A árvore dos problemas: 

Sede mal 
cuidada 

Manutenção alta 
Acidentes 
Impressão de abandono 

Falta de mão-de-obra 
Falta de recursos 
Construção mal feita 

EFEITO 

PROBLEMA 

CAUSA 



A árvore das soluções: 

Reforma do 
imóvel 

Menor manutenção 
Menos acidentes 
Boa impressão 

Orçar mão-de-obra 
Captar recursos 



ESPECÍFICO 

MENSURÁVEL  

ALCANÇÁVEL 

RELEVANTE 

TEMPORAL 



ESPECÍFICO 

MENSURÁVEL  

ALCANÇÁVEL 

RELEVANTE 

TEMPORAL 

# O Quê? 

# Quanto? 

# Como? 

# Porque? 

# Quando? 



# O Quê? 

# Quanto? 

# Como? 

# Porque? 

# Quando? 

ESPECÍFICO 

MENSURÁVEL  

ALCANÇÁVEL 

RELEVANTE 

TEMPORAL 



ERRADO 

Um dia quero reformar nossa sede 

CERTO 

 Captar 150 mil para reformar nossa sede até julho-2013 
 Fazer mutirão com mínimo de 30 pessoas no mês de  

 março para reforma da sede 



ERRADO 

Aparecer um empresário abençoado para nos ajudar a sair dessa pindaíba 

CERTO 

 Pactuar 3 patrocínios de R$ 80 mil cada até dezembro 2012 
 Fechar parceria com a empresa XYZ em abril 2012 no valor de R$ 166 mil 



S 
(o que) 

M 
(quanto) 

 

A 
(como) 

 

R 
(Porque) 

 

T 
(quando) 

 

 

OBJETIVO X 

Construir Quadra Esportiva 

R$ 20.000,00 

Crianças não tem local adequado para esportes 

Julho de 2013 

Plano de metas 



Plano de Metas 

• Objetivo 

• Data INI, data FIM 

• Responsável e corresponsável 

• FCS 

• Resolução FCS 



1. Definir um objetivo 
 

2. Definir SMART 
 

3. Criar Plano de metas de cada objetivo 
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